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IPUÇA i5 DI�BRO, I. U

I PROPRIEDADE DE

MARTII'4HO CAllAOO &: EOU'AROO HORN

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA
A.S�fGNATlJRAS·

Trimestre (capital) 38000
(Palo corraio) Sernestre 78000

í'AlHMENTO ADIANTA DO N.93
Oestenn - �niDta-fBira, 11 de Junho de 1891

Republica Argentina
Buenos-Ayrf1s, 5. - Cotação

das libras 21,80 pesos.
Estão novamente abertos os

Bancos de ltalill e do Rio da
Prata. e o do· Commercioi o

francez abre amanbã.

Buenos-Ayres, 6. - Libras
2t�60' pesos.

Os bancos estão quietos; tra- No discUfso que publicamos
ta-se da l'eull'ião dos gerentes hontem, do. sr. depu·tado Arau
pan procurar' remediar a si- jo Coutinho, deve' ler-se-PRS
\'Uação. Numerosas casas de TERIDo-no ponto e� que diz�
commercio já iniciaram as ope- « ... isso dará logar li que mui
ções 8 ouro, recusando receber tas .vezes seja PREFERIDO o w�is
papel moeda. JHlLlg0. etc.�)' ,

ICONGRESSO
Hoje, em sessão solemne,

terá logar no Congresso a pro
mulgação da Constituição do
Estado.

Consta que II posse do go
vernador eleito se realisará
sabbado próximo.

TELEGRAMMAS
Vêm nas folhas do sul os se-

guintes:
.. Buenos Ayres, 2 de Junho.
O banco Ítalra e o novo banco
suspenderam suas transacções.
A bolsa está agitada.
Receia-se grande numero de

Iatlencras,
Muitas casas eommercias li

quidam se,

As tropas estão aquartella
das, receiaudo se desordens.

Em Montevldéo começou a

conversão do papel-moeda.
Gea: á, 3. - A unpor tau te fir

ma cotnme.cral 'Doris Freres
chamou á responsabih dade O

deputado Martlobo Hodngue-,
por crime ue calurnma.
-Os oper anos da estrada de

(erro de Batuflté declararam se

emgréve e pedem augmenio de
salano,

Devido a f(illa de credito para
satisfazer o pedido dos opera nos,
serão suspensos os trabalhos da
referida estrada.
-N'estl capital appareceu a

febre amarella, que tem fei to já
marias vicumas.
Chile, 3. -Devidü á grande

mlseria e fome, tem bavldll enor
me mortandade.

Buenos-Ayres, 3. -Continua
';\ crise financeira.

Fallir:lm os Bancos de Italia
e dI) Commerclo.
-Na praça Victoria deu se

grave desordem.
A força de cavallaria fez fogo

contra I) povo, ficando feridos
os srs. Nêvares e IgnaclO OIZI)
'cs, redactores do COT'T'eO
Espa-n':Jl.

(:OD8tituic;õelil
O go·verno do Estado vae

.raoda,' publicar, conjuutamen
le', em um só libreto, a Consli
lnição da Uu,ão o a do I�\JSSO

EstadQ, para ser rlistrlbUld) pe
las eSl.'oJa�, 19tendencia�, juize,;

.0:" paz e aQltHldades pl·)IIClae�

FALLECIMENTO
A' anuga eníermrdade, sue

cumb.o hont m ás 5 horas da
manhã, na residencra de seu

cunnado u, Silvio Pelhco de
Freitas Noronu», onde se acha
va cm tratamento, a sr". d.
LUIZ'! Santiago de Almeida, «s

posa (lJo sr . Juão RICCli do de AI
meida, filha do sr , Ser vita de
Satllli:!gll, empregado da allande
ga e irmã dos SIS. dr. Poly.ío
ru e Joaquim Santiago.

O en terramen til effectnou-se
honrem á tarde.

Aos parentes da fi.dd I ap: e
sentamos nossos pezarnes,

DESASTRE
Fortaleza,5 de Junho.-Deu

se hoje um lamentavel desastre
na estrada de ferro de Baturí
té. O trem que descia do inte
rior, descarrilhou perto de
Itajahy, entre os kilometros 7l
e 72. Muitos passageiros dos
carros de 2" classe ficaram fe
ridos. Para o legar em que se

deu o sinistro seguiram enge
nheiros, médicos e IIU1J.mlan
Clas.

Fortaleza, G.- No sinistro
occorrido em Itajahy, foram
feridas 11 pessoas, sendo seis
gravemente e cinco levemente,
todos empregados da estrada.
Ficaram inutilisados o TEN

DER e cinco carros. E' desco
nhecida a causa do sinistro.

o EX·IMPERADOR vurs e fiz o que pude pelo Ly
ceu rie Artes e Officios.

Desejava estabelecer maior
numero de dioceses conforme
comportasse o território, assim
como differentes seminarios.
Sempre me interessei pelas

expedições scientifioas, desde a
do Ceará, que publicou traba
lhos interessantes, lembrando
me agora da de Agassiz e de al
gumas que illustraram nossos

patrícios no continente euro

peu. .

Presidia ultimamente a com
missão encarregada do Codigo
Civil e esperava que em pouco
tempo apresentasse ella traba
lho digno do Brazil.

Pe nsa va na urganisação de
um instituto soientifico e htte
rario, como o da Franca, uti
lisando para isso algu�s esta
belecimentos de instruccão su

perior que já possuiamos, e
. ,

para ISSO encarreguei o dr. Sil-
va Costa e outros de formarem
projecto de estatutos.

Sempre procurei animar pa
lestras, sessões, conferenciasCiOSO.

P· d 1 I scieruiflcss e litterarias, inte-rovunento I}·' ogar da
magistratura por concurso pe-

ressando-rne muito pelo desen
rante tribunal judioiario para

volvimento do Museu Nacional.
formar lista dos mais habilita- O que ahi fez o dr. Couty tor

dos, onde o governo pudesse nou esse estabelecimento co

escolher; concurso lambem nhecide na Europa; muitos dos

para os lugares de administra- trabalhos do Musêo são hoje
çao, categorias de presidencias citados e applauuidos
para que se preparassem os Preoccuparam-rne as escolas

qUe deviam regei-as, conforme praticas da agricultura e zoo-

a importancia de cada uma.
technia ,

Trabalhei muito para rlue só D8i toda a attenção ás vias de
votasse quem soubesse lêr e es.

communicacão de todas as es

pecies no Brüzil, tendo feito,crever, o que suppõe riqueza
moral e intellectual, isto é, a

além de outros, estudo espe-
Ih cial dos trabalh(ls do celebreme oro

Sempre procurei não sacrifi- engenheiro Haukshaw relativos
car a administração á politica. aos melhoramentos da barra do

Cogitava na construccão de Rio Grande do Sul. 00 mesmo

palacio para os ramos legisla ti- modo, tUlfO quanto se referia a

vo e judiciario e para a admi- estabelecer a circulaçãu do

nistração, para bibliotheca e
Blazil pOI' agua desde o Ama

expo�ições de differentes espe.
zonas até ao Prata e d,.hi ao

cies, para conferencias publi- S. Francisco, da foz para o in
cas. terior, liga ndo-se por estradas
Nunca me descuidei da sorte de ferro a regiãO dos Andes as

physica do povo, sobretudo em
bacias do Prata e Amazunas.

reltlção a habitações salubres e
Oxalá pudesse a navegação

a preço commodo e á sua ali- por balões aer0staticos tudo

wentação. Nunca deixei de es- dispensa�' e, elevando-se b.em
tudar um só projecto discutin- alto, aSSIm corno a submarina
do com os seus autores e pro-, a'profunda�do �� bastante, nos

�urando esclarecer-me. liv,rassem ambas das tempes-
O meu dia era todo occupa- taa�s. .

du. n� serviço. publico, e jálllais' Sao, porém, t�ev_ane�o� ....
delxel de OUVlr e fatiar a quem

Nas preoccupaçoes sCIenhfi-

quer que fusse.
. cas e no constante est'ldo é que

Lia �odas as folhas e jornaes
acho �I)ns()lo e me preservo das

d� capllal e alguns das provin- tempLslades moraes ..

Clas paratudo conhecer por miàl O PEDRO o' ALCANTARA..
quimto possivel, e mandava fri- Cannes,23 de Abril de 1891.
zer e fazia extractos nos das
províncias dos factos mais im
portantes que se ligavam á
administração com a idéa con

stante de justiça a tudos.
Assistia a todos os actos pu

blicos para poder vêr e jlulgar
por mim mesmo.

Em extremo gostei do thea
tro dramatico e lyrico, cogitan
do sem cessar na idéa de um

the'atro nacional.
Nunca me esqueci da Aca

t.1.emia das Bellas Artes, pintu
ra, esculptura. deztsobo e gra-

PORTUGAL E INGUTl�U
Lisboa, 6 -A csrnara dos

deputados adoptou hoje o novo

convenio entre o governo por
tuguez e a Inglaterra.

ESTATISTICA COmmERCIAL
A exportação d,)s lr:a� 5, 6,

8 e 9 de M iiI), fOI a seguinte:
Dia 5

Para Pelotas: t 000 saccos

sal, DO valor de 2.000$000.
D,a 6

Para Santus: 4- caixas cama

rões.uo.valor de 64-$800; 9 di
las contendo uma machrna, no

valor de 500$000; 180 duzla�
madeua , uo valor de 172$800;
212 I i n h a s, no valor de
907$200; 50· saccos latinha
mandioca, no valor de 77$000;
44-26 ujollos, no valor de
110$650; 150 saccos de arroz

Plhdo, DO valor de i .080$000.
Para Paranaguà: 20 saccus

polvilho, no vdlor de 70$000.
Para () RiO de Janeiro: 26

rolos sqlla 50a, n0 valor de
780$000; 80 saccos arroz pila
do, no valor de 576$000.

Dia 8
Para o RIO de Janeiro: 18

barricas uvos, no valol' de
64-8$000; 3 CalX,lles banha, nu

valor de 32$000; 85 saccos a r·

roz, no valor de 663$000; 6
fardos tOUCinho, no valor de
150$4-00.

Para Santos: 20 barrilotes
camarões, 110 valor de 37$00e.

Dia 9
Para o Rio de Janeiro: 4-9

Iilarrlca�, OV,)S, no vwor de

i,872$000; 36 saccos Trõlvrlho,
no valor �e 214$200; 1924
LHdos lOUClllho, no v;dor de

633$600; 1 caixão com marl'

�elga, nu val'Jf de 20$OOG.
Para SaoLus: 4-4- barrllutes

camarões, no valor de 87$000.
P:.l.ra Paranaguá: 14- vulume;

cum dlversds mercadorias, nll

valor de 2 i 6$200; 20 saCCtlS

amendOim, no valor de 41$660.

O DÜ,RlO DA. MANHÃ, de San
los, diz que a febre amarel la
con tinúa 11 desen vol ver-se na

quella cidade.

COQUELUCHE!
O Xarope de Angico, Guaco e Alca

trão de Noruega é de efferto maravi
lhoso nas coqueluches. Phnrrnacia Po
pural,

Hoje deve chegar ao porto
desta capital li paquete SATEL
LITE, da Companhia Brazileira
de Estradas de Ferro e Nave
gação, de que são agentes nes
ta praçs os srs. Ricardo Mar
tins Barbosa &: C., o qual se
guirá para o Rio, Bahia e Per
nambuco, recebendo passagei
ros, cargas e encommendas pa
ra estes portos.

ALLEHf�NH�

Berlim, 5.-Houve hoje nes

ta capital uma manifestação
socialista para reclamar Jo gil
verno a abolição dos direÍl() da
alfandega sobre cereaes. Esta
reclamação é motivada pela cri
se que existe actualmente so

bre a agricultura; as provisõl�s
de centeio estão esgotadas e os

preços estão subindo continua
mente.

O partido progressista sus

tenta o partidl) socialista em

reclamar a livre entrada dos
cereaes.

Berlim, 6 de J u n h O. -

Effectuaram-se h o n tem á
noite n'esta capital oito reu

niCÍles diJferentes, e todas mui
to numerosas, para discutir so
bre a 'iituaçiío economica do
paiz.
Votaram todas a favor da

abolicão dos direitl)s aduanei
ros sóbre os cereaes. A ordem
publica nãG foi perturbada.

NOVA FABRICA
COQSLilVa em Purto-Alegre

que uma casa Imponadora d'a
quella praça Ia monlar um I f,,
brlCl de :'rLigo� de lall e algo
dão como sHjam: camlzetas, co

letes de loalha, mela�, vestidos
de lau e algodão, ele.

Constava rn d,� que as ma

cLtoa'S'já- f�Harn encommEinda'das
para a Eurápa:.

(ConclUSãO)
Procurei abolir 11 pena capi

tal, tendo-se encarregado o ViS

conde de Ouro Preto de apre
sentar ás camaras um projecto
para a abolição legal da mesma.

Pacientemente compulsava
todos os processos para a com

mutação da pena ultima: quan
do não encontrava base para
isso, guardava -os, sendo a iu
certeza já uma pena gravissima
para os réos.
Muito me esforcei pela liber

dade das eleicões e como me

dida provisoria pugnei pela re

presentação obrigada do terço;
preferindo a representação uni
nominal de circulos bem divi
didos, pois o svstema, ainda
por ora impraticavel, deve ser

o da maioria de todos os vo

tantes de uma nação.
Conselho de Estado, organi

sado o mais possivel c imo o da
França, reformando II Consti
tuição para que pudesse haver
direito administrativo conten-

Eis O que reeebi de Sua Ma
gesta de o Sr. D. Pedro II e en

trego á publieidade, como um

dos' documentos mais bellos,
mais sinceros e ho n rados da
historia do Brazil.

VISCONDE DE TAUNAY.
Rio de Janeiro, 27 de �'[aio

de 189 L.

t' INCONTESTAUL I
A grande rapidez coro que Q Xarope

de Angico,Guaco e Alcatrão de "Norue
ga opera nas bronchites,:coDstipa206il,
'G.".,.to.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JorD.. 1 (lt) Oommerclo

an deita r-me, sem me permittir
repousar um s6 instante, Coram
improfícuos todos os medicamen_
tos df,) que até então fizera uso.
no sentido de debellar tão imper
tinen te soffrimenta.
Aconselhud-i pelos disctintos

pha rmaceuticos Srs , Raulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o "eu prep:iI'ado-Xarope de An..

õico, Tolu e Guaco (Peitoral Oa,
tbari,lHnse)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 2� horas. e

tonto apenas tomado a cúlheres
do ,rJdlll:lon3.do Xarope, vi desap.
parecer .iquel le impertinente in.
cornmodo, que até hoje,felizmen.
te, não voltou.

No interesse pois ri'aquellis
que soffrerem de igua linc-oomm
do, [>IÇO e�ta declaração, pois e s

tou cert» que, como eu, encou
trarão completa cura no prepa
rado dos SI·S. Raulino Horn &:
.iliveirs .

Desterr-o, 10 de Janeiro de
1S91.-Conego Joaquim El0'V de
Medeiros.

E' nOMMO eorre"pon�
den".., e.n 1�;-"oiM. para
,-nnuneioM Q .oeelurne,,·
o 81'. A. Lo.oet,t.e. .·u ft

• �AuOlart.in_ n.61.

CASAMENTO CIV IL
AI) governador Ijc�te E5tao'l,

afim de '111tl pruvrdencie na ró'
ma do aviso cn cular 'de 15 Je

Abril, iransmmiu o ([JlnlSlprio
da jU�lu,a telegr arnmas em que
u viga rio de Blumenau se quel·
xa de não consentir o JUIz de
casamentos que ao acto do ca

sarnento civil precedão cererno

mas rellgHlsa8.

FEBRE AMARELLA
Vrcnma de lebre amnrella fal

leceu no �Rlo de Janeiro, em

vragem para Madrid, o IDlrquez
de Santiago, secretano da Le
gação de Hespunha, em Buenos

Ayre�.

ij UROPE DE ANGICO, GUAGO i ALCATRÃO
DE NORUKGA da pharmacia Popular, cara
rapidamehte as conatipaçües,

Ceará
FOrlalez'\, 5 de Junho. -Foi

hoje aS61gn I�O o decr eLo sobr e

organlsação JudiCiaria ri!) Esta
do.

F,liam creados: UDl tribunal
de ap�ellação com �ete membros
e trlbunaes correcclonaes.

Foram reduzirias a dezoito as

LI inlt1 e quatro coraarca, J" E.;

tado, havendo duas varaS de dl

re to na capital.
; Os juizes municipaef (nr.HTl
m.\ntiáos com a denolIllllação
de snbstltulos.

Parece que fic:lfã,) avulsos
treze juizes de dtrellO.

SERGIPE
Foi prumulgada a 8 do cor

rente li Consli\uiçàll do E:-:Lado
de Sergipe, sendo eleito go
vernadc:r Vicente Ribeiro, e

vice coronel Antonio Alves de
Gouvêa Lima.

O governador tomou posse
no mesmo dia.

ESPIRITO-SANTO
Foi eleito governador do Es

tado do Espirito-Santo, a 6 do
corrente, o barão dtl Monjar
dim, que,devia ler tomado pos
se no dia immediato.

•

Oue.tão dali Milu!lÕe8

« Houve hontem á noite, di
a GAZBTA DE NOTicIAS de 3, na

secretaria dos negócios estran

geiros, uma reunião para a

qual foi c?nvidado e assistio o

sr. Quintino Bocayuva, que
fez uma larga exposição acer

ca du tratado das Mi:.sões.»

Falleceu, no Rio, o capilão (;alUbio bancari() 110

de mar e guerra Antonio de b ..e L,.,ndrell: 17' 114.
Oliveira. Tosses! l'ol;;uJes!

Uni unico fra8co doXarope deAngi-
MOlESTIA DA PEllE co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura

lfnicomedicamento:. o Elixir de Ve-. a8 mais rebelde. t088es. Pharmacia
l.me e Guaco, de Rlluliveira- Popular.

(';udetelil e voluntarios

Por a /iso de 27 de Maio re

solveu o ministério da guerra:
- q ue ti té ulterior decisão

do congresso deverão continuar
a servir no exerci lo como ca

detes os que se justificaram
como taes antes de promulga de
a Consutuição.
- que os .individuos. que

verificaram praça antes da
quella promulgação com di
reito de serem reconhecidos
cadetes, não podem mais obter
tal reconhecimento, deven.io
ser excluídos d", exercito ii

não quererem continuar como
simples soldado:
-que as praças alistadas

antes .Ia promulgação com di
reito a premios devem conti
nuar a percebel-cs bem como

os substitutos de taes praças
quanto á parte dos premios não
venr.idos.

Cnt.horrol8
Usando o Xarope Peitoral N deA.GI

co, GUACO E ALCATRÃO DE -toRUEGA,
desapparecem 08 catharr08 os maia an
igos. Pharmacia PopularA

Bai1e
No theatro Santa Izabel rea

lisa-se hoje um haile, offereci
do pelo cidadão governador
coronel Gustavo Richard ao�

membros do Congresso deste
Estado.
Agradecemos ii gentileza do

con vilp..

VISCONDE DE OURO-PRETO
Para o Rio, foi hontem ex-

pedido desta capital um tele

gramma ao sr. visconr:le de

Ouro-Prelo, felieitando-6 pelo
seu regress,) ao Brazil.

Esse telegramma foi firmado

por muitos e conceituados ci

dadãos, em sua maior parte
commerciantes.

Ca.::tn.biO
TELEGRAMMA

Rto, 10 de Junho

2:;- BATi\LHIO
E' hoje superror do dra o c:\

pilão Franc.sco de Borja Con
cetção.

Bouda de visita ,o alferes Gre
gOrlo Alcery de Souza Conceição.

E�t(\d() m.u-r , II alferes João
Machado Lemos.

á il mesmo cidadão gerente,
n'este K.;l ido, paglle somen
te 50$000 de aluguel do' P:I
vrmeuto térreo, o que unpori
em 9 contos que, add.cc.ouudos
aos 6 con os paglls pelo estado
f refazem a ms.gnificaucia de 15
contos nu O capital omp.egadr.
Supponhamos ag,1I I que 0.1·
lustre proprietar.» vend.. o seu

ed.ifi.cic ao E�lado pelo cu i

to, o que é ainda altamente fI,l'
LrtOIICO, e leremos 30 c"nlOS,

O capital empregado (i5 con

tos) postos a juro de 6 0/. ai}

auuo , o que é extr3'lrdln:l"I,),
dará, OI) fim dos 15 :�nIlOS, só
mente 9 contos, E:� p I!S um

ver dadeir o negocio, em q'le en

tr a tambem um ver d «le.rn pa
trrotismo.

E se lembrarmo nos de que no

fim do" 15 aunos, aueutas as

IJ ossas Co nd ições de augmen li" (1

edtficio do illusu e cidadã- pó le
estar valendo.quem "lbe? talvez
tr es ou quatro vezes I) cup.ral
cmpregadu.te-emos que o estado
Iez um granJe negocro e ii 11-
lustre requerente um asto di

gno de Iltll palriotlco banque:-

AO CIDADÃO GOVERNADOR DO

ESTADO

Sabemos ler o Cidadão Juão
Caudldll Goularl requerid(' ao

Cidadão güvern:,dor do E-;lado,
por aforamentl) perpetuo, i) Ler·

reou ')Ito á praça 15de Nuvem,
!,ro, esquina da rua da Repu
blica, aClualccenltl ,'ccupado pur
D. Carlola TUQcheaul, por co 11-

trato ftHO n I thesourar 1'1 do E)
tado.Em a.ilaLamento a esse re- lJIDa vez por todas

quefllDentll, appuece agor.a II O autor do ,Hligo publicu!lo
mesmo Cidadão oft'erecendo cer· na GAZETA, de 10, sob a epigra
tas valltagen� ao E.;tado, Vao- phe acima, se p0de provar co

tagens essas que, bem analy- mo disse o que contra nós

sadas, dã) sómellLe proveito ao avançou, lambem poderá pro

patrlflticu reqllP,rcnte.
var a sua allegada MORALIDADE?

Descafiamos.AdmlUamos que o illu·;tre
el AUGUSTO C. B. FucÃo

patriotic') Cldad;() Goular ,obtem
o di&o lar,reu? e mand I couslr�lr I !!!'I. Gabriel
O leU eOlficlt} ob -lecenao

S J AI d S S
d 7 I r.. vare; e :)UZ'l oarclS.

aos mo er1'!.OS pvanos -O seu xarope Peitoral de Cam.
de edificações, e dsepell·l bará tem me feito muita falta,
.le para lasl) no max!m<J 150 I porqu9 qua�i nu.nca. o flnconto

contos de I <)IS; :,egundil I) seu i no
seu dep')slto d 3,q I. :r�nho.o

requeiimentll e durante os 51 aconse�hado. na minha çllDlca, e
, i com el1e tenho tlrado resultados

IHlmelros a�nos, o parlmllDto I importantes no tratamento das
superior

. sera, ,cedldlJ gral�lta -

i molestias broncho-pulmonares.
menle ao E�ladi) p_ara n ellel , �r. C. Ma1'chand.
(UIlCClOllàr a repHtlçlil lelegr;'.' (A tirmaesta reconbecida.)
pbicl, cobrando o euQceasiona.1
riO no,'; 10 annos que se segui.! Nem mais uma pala.
lem 50$000 mensa'3S, ou 6, ".

vra %, •

contos fiooo esse tompl). Admil-
i tos�:r!:r��si,u�u:Ot����d�s ��::

Iam os <llnd,\ que a companhia, me apparecia 1\0 entrar II verão,
eocorporadora di) Banco de que' manIfestando-se sempre á noite e

'I'udo pela velodade
Barra. do Ar irrú, 28 de Julho

t1i� lS90.-Cldadãl)s Ra u lino Horn
& Ollveira.-Eu abaixo ass igna
do atte:5to que uma minha filha
por nome Bazi lice.de 10 mezes de
Idade, estando soffrendo de uma

tarnvel tos�e, COlil todos os sym.
ptomas dij Coq ueluche, (oi radio
calmente curada com O Peitoral
Cathal'inense, por vós prepar&do,
aconsfllhado pelo cidadêln Manoel
Ja�é Lamlm.

�utl)riso-vos fi fdzHr dest:l (J

uso qua vos eonvlera,bern da hu·
mar}l(lil.d-1 soffr dora.

Rio de Janeiro

Atte�to, sob a fé do meu grão,
que tenho applicado em minha
clinica o Pai tora I de Cambará, iltl·
ven tado e preparado pelo- Sr. J.
AI ves de Souza Soares,de Pelota••
C'IIU grande proveito nas diversas
affecções das vias réspiratorias,
espeCIalmenta q Jando chronicas.

Dr. Camacho Crespo.
(À firmaestá reconhecida.)

ERICH OORNBUSCH
AUgllst DOl'ObmiCh, sua

:-1ellhul'a e tUhos agl'adecem
de eOI'ação ás pesl'!o!1s que
acompanhuram os' restos
mortaes de seu sempre 10m
bl'ado filho, irmão Erich
Dornbusch.
��;.g+ ..

DECLARAÇÕES
Mudan�a de n"me

Manoel LUIz Alves de Cam
pos, negocIante em Tljueas, de
clara que d'esta data Em {flanLe
paS5il a aSSI.gnar-se, Manoel Al
ves CIpÓ.
Tljucas, 6 de Junho de 1891.

- Manoel Alves GípÓ.

Becotbeu-se a del.gencia que
se achava em S. Amaro do Cu
balão.

A musica loca boje ás ti ho
ras do dia, no Congres:io.

BRONCHITE E ROUQUIDM
Está verificado que o unico remedio

é o Angico com Tolúe Guaco, de Rau
liveira.

.Cni "n i[<:.lo,OOOllIlica
Movimento de 10d& Junho:
En trada 4:0168000
Saldo 101'1 deposito� n.

prellilfltA dlltll 1,000:411�449

CO�STIPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, de

Rauliveira, cura radicalmente.

SECÇÃO LIVRE

,�Co ..alUento de lel"IOe
renos

r I.

Em oQlros artigos provare
OIOS que o illu�tre cid Idã,) não

p:lderá, no te: reno Jeqll(�r iII i,
Cl'fbtruir Ul!l edlficlu que SI! Vl

P ,ra n'e116 fuocclo!::H reparll
çõ IS pub!il�as, VI�tll ii Insignlfi
callcanle are I do mesmo ler·

reli I) •

Desterro, 10 de Junho de
lS9t.

S, B.

FOLHETIM

HONRA 110R HONRA
POR

JORGE DUVAL

PRlMEIRA PARTE

A mONTENEGRINA
E' menos uma companheira, do

que lima criada; podia-se quasi
'dizer uma escrava. Helena, go
sava, pelo contl'ario, da maior
considera<:ão. O povo, geral
mente supersticio�o, considerava
a como uma fada protectora.
Tudo isto ainda mais excitava o

conde.
Não podia pensar em seduzil-a.

Restava lhe o casamento. Numa.
rosas razõ.es s60ppunham a isso

4. entra a� quaes a sua raça. Por
mais que o conde raciocinasse,
nada comeguio; a paixã') venceu.
Pediu a mlio de Helen-t, deiundo
para mai!t tarde o cuidado de dar
ex plicaçô8s ao imperador.
Helena ouviu a proposta, como

filba de nobreza pelo menos igual.
Tinba ctlmplptado o, Seus vinte
annos. A ddferença de idade
não lhe d.;u que pensar. Só viu
n'aquella união, á qual paz a con·

dição de nào abandonar as Mon·
tanhas Negras. o tilulil d.! con·

dessa, a occasião de fugir ao pi'so
sob o qual todo o montenegrino
mantem a esposa, e li posse de
uma fortuna, de ql1e talvez pu·
desse fazer uso em h,or do seu

pliz. Aceitou.
Helena não tinba familia. Foi o

guerreiro mais volbo dH T:l!:'ttingé
que lbe fez as vezes d'l3lla. Quiz
que tudo se fizesse segundo o uso

montenegrino. O condi, teve de
Mandar "presentar-Ibe o copo d'e

vinbo pelo� seus delagados, bem I
Na cabeça �r1Zia uma hapa, em- proca não mudou. Seguiram-se

como a maçã encerrando uma blema de VirgIndade. 0,5 ruezes. A mesml1 fdez'! se man

moeda. Nodia do casamento, logo O coufie esperava-a. A sua c�· tmha entre .eU��. Os habitantes
ao amanhecer, mais Ja quinhen- saca preta COQtrastava com os fi . de T§ettln,�e dl,zlam na sna (in
toscavalleiros, trazendo comslgl cos uniformes dos convidados. I gua,gem Imaginosa: «Mais vale
urna egua branca destinad'l á nni- Quando Helclna. se �pOlO� do c'I'1 decididamente um. �rachma
va. b"beram á saude dos nuben- vallo. um startlchma fOI ao seu de boa fortuna, que mtlllbras de
les flm casa do conde, P, preee�i en.cootro, I-vando ao lado uma OU,ro.:.. .

dos de um porta estandllrte, fo- criança, ernblelD:a do,� deveres ral era alUda a sltuaçã? do con
ram ao encontro do cortejo envia- maturnaes. O nOIvo belJl)u-a du- de e da condpssa Poloscal no mez

do por Helena. O cortejo compu-
as VE'zes. ,0 festim dos J�lrati co- d.e Jun�() de, 1876, quando o pri�.

nba-Si exclusivamente de solda- meçou. A sobremesa '.JlstnbulU· Clpe Mllan lançou (I famoso mamo

dos a cavallo. As ,tuas embaixa- s� agua·pé e fig03 �eccos. E, re- festo,. ao qual os insurgentes da
das simularam um combate de�- tirando-se os convlda10'" o con- BosnI3., responderam decidindo
carragaram as pistolas, Jepois d� Poloscai reivlndlcóu os seus rell,!1ir � sen paiz ao p�incipado
reuniram-se e voltaram para juu. direitos de esposo.

. .

ia S rvi,l,. Os b8rzegovlD'08. por
to de Helen., a quem offereceram Que se passou? No dia seguln- SHU lado, a�nexa�am-se ao. Mon·
a egua e diverS08 presentes. te.. ao romper do sol, q�ando (!S ten�gro.cuJo prlOClpe remante,
',.

aJevers levaram aos conjugas Vl- Niklta, seguira o exemplo 6 a sor-
Feito Isto, a nOiva mGnt(}u a nho, pãO � frangus assados, en- te do principe Milao. Estava de

canllo. Estava maiS altivd. e

I
conlraram Helena ext"a:ordi naria c1arada a guerra, guerra de cou-'

mais bonita ainda, vestida com mente pallida. O rosto do conde, quista, de religião, de raça. Ser
uma camisa de seda de scutari, illuminado um instante pelo a vios e montenegrinos iam partir
de largas mangas bord'ldas, sobre I mor, parecia, como d'antes, des- pm cruzada contra os Turcos.
a qaal.se ajustava uma yaketIJ de,denhoso e,severo. Os dias pas�a-

'

veUado sobrecarregal1o de ouro. vam·Se. mas a !lua a��itlld8 reei-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

vende
se urna chacrinha na

costeira de Pyrajubahe, com

55 melros de frente e fundos
ás vertentes, com excellente
agua corrente, cafeeiros, casa

com terraço na frente e bem
ccnstruida; quem a, pretender
diaijasa á rua João Pinto n. 3

AVISOS MARITIMOS

�OT�nu 00 M/\R!\NHAO
300:000$000

NOVO PLANO

--------------------------

--_.---------_._-
--------.- .. _-_._ ...�._---_ .. _ ..... -

ATTENÇAo
CONSTANTINO BAVASSO

partici pa ao respeí ta vel publico
desta capital e do exterior que,
tendo admittido o Sr. José Brando
como seu contra- mestre e inte
ressado nos lucros, acha-se o seu

estabelecimento, além deste ma

lboramento, augmentado de um

grande e completo sortimento de
calçados finos e de 1,0-
dos os ,,0.1",08 e Ceitio.,
bem como se eacarrega de aprom
ptar qualquer eneonlmcn·

da em � 4 hora8 exigindo
se, visto qUI) dispõe de perfeitos
offíciaes como de todo O m '1 terial.
08 couros e avi;uuen-
1",08 são do que ha de melhor DO

Rio de Janeiro.
é esperado neste porto tIO dia 12 rio corrente, Sendo o Sr. Brandão official jà.

recebendo cargas, passageiros e encommendas para o muito conhecido Desta capital e

no interior corno habil centra
mestre,convidamos as Exmas. Ia
milias e ao respeitavel publico a

vizuareru o nosso estabelecimen
to.

Proemi08 de cada tilerie

1 Premio de
1 Premio de
1 Premio de
2 Premios de
4 Premios de
5 Premios de .

9 Premios de .

para a dezena do primeiro premio
9 Prem ios de.. ,...

para a dezena do segundo oremio
9 Prémios de . ,

para a dezena do terceiro premio
79 Premíos de, . . . . . . .

para as 2 letras flnaes do 1° premio
79 Premios de .

para as 2 letras finaes do 20premio
79 Premios de. . . . . . . .

para as 2 letras fiuaes do 3° premio
720 Premios de. . . . . . . .

para as ternn nações do l° premio
720 Premios de . . . .

par., as terminações do 2° premio
2 Approximações de. . .

para o primeiro premio
2 Approximações de o. •

para o segundo premio
2 Approximações de . .

para o terceiro premio

10:000S
1:0001
500'
400S
400'
i50,
180'

90'

456

790$

7g0'

39ts$

3:600'

1:600'

tOO'

1006

60$

200$
1006
50$
20$

DE

Estradas de Ferro e Navegação 106

10$
o PAQUETE 10$

5$

5$

100$
Rio de Janeiro

tiO$Bahia,
e Pernambuco 30$

Para tratar com os agentes
Ricardo Martins Barbosa & C. Rua da Republíca n. 17

-----

(Esquina da?o Generalissi�o Deodo- 1.724 22 400$ro antiga de S. FranCISco) .

• TODOS OS PRE�IlOS SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
Moveis ESTA LOT.ERIA COMPÚE·SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000

o agen.te das loterias do Maranhão chama a attenção do publico
para este Importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or-

A' rua de João Pin to n. ganisação.
.. .Com 4�000 (CIOCO quintos de cada serie) recebe-se 10:000' ,

16,vende-se por preço com com 800 réis (um quinto) 2:0006000.
modo 08 seguintes: 1 cama São premiadas as dezenas do 1°,2° e 3· premies, as doas letras

f j 1 h·
ânaes dos t, e 2° terminações dos 1° e 2°.

l'ance?a mo( crna, luac 1- '

_

Da de pé, 1 relogio de pare-
OS PREMIOS SAO PAGOS NESTA CAPITAL

d
Remette-se bilhetes para as localidades, sem cobrar-se com-

e, diversas mesas, lima missão alguma, e bem assim remtte-se astlstas gratuitainente.
duzia de cadeiras arneriou- O AGENTE

nas e alguns utensílios para João dos Santos Mendonça
cosinha,

AVISO-Esta Agencia aceita, por modico preço, o

seguro das mercadorias embarcadas nos vapores desta

Companhia.

AMAANNUNCIOS

4SSUCAI
Quem precisar de uma ama

de leue póde drngir-se á rua

Glycer:o, nas casmhas da cha
cara da v .uva F.rr ia.Vellde-se cada sacco de

60 kilos a 10$500 e 11$000,
em case de Manoel Joaquim
Madeir'a, Llirgo da Alfan

dega.

Licôres Finos
EH

GARRAFAS DE FANTASIA
2 RUA TRAJANO 2

MERIN.ÓS
trançados eufestud.is , de côo
res-tecido cssimiru, apro
priado á presen te estação
queima se a 1$200 rs.

o metro na
LO ..J 1'J, DO REGIIli

20 RUa José VAlia 20

,
•

A razão dessa venda � o

proprietario ter que rub
rar para o Rio de Janeiro ,

até o dia 6 do mez do Ju
nho.

CRIADA
Precisa se de uma cria

da, para serviço 00mesticu,
,

preferindo-se branca. In
funneções uo escripto rio
desta folha. LOTERIA DO ESTADO DE SAN'J1A �ATHARIÜ

EXTRACÇAO DA r SERIE DA I' LOTERIA

. -Ve�d.e-se
urna casa sita á rua João

Pinto n. 41; para tratar

COI!l o seu proprietario
Feli» PiazzaApolices

GERAES E DO ESTADO
VirgillO Jo�e Vdlella compra,
pagando bem.

No mez de Setembro, impreterivelmente, correr
a la loteria deste E�taoo a qual é in transferi vel , Yi�\9
que o contractador , por clausula estabel ecida no 00,,
tract» firmado com () Thesouro do K.,tariu, no dia 3 de
corrente, obriga-se a multas excessivas, caso não corra

no dia marcado, bem como obriga-fie a pagar o dobro
do valor dOA bilhetes ..

--------_._.--_.....

TIRaNDS F��}E��Ã�IA
ter;:Bn�:-;r:"��O ::�ç·;o� GRANDE QUEIMA
de fundos, sitas nos Pi- FUNILARIA ... NA PONTA
nbeiros, município de S. Nesta officina encontra-se toda

José, as quaes confroutun- e qualquer obra concernente 3. .

,

arte. como sejam: bahús de qual. O PLANO DESTA LOTERIA E IMPORTANTISSIMO:d·() pela extrema de oeste quer tamanho � gosto, grande
com terrcnos de Franoisc. quantidade; bulles, rsgudores.
Gabriel Pereira e pela de canecos de. todos os tamanhos;

Chocolateiras, objectos de ferro
leste com devolutos, fazem estanhado, bauh e i r as de qual-
frente à estrads de S. José quer feitio, machinas para café,
L i conforme o gosto do cornpradnr.a ages e fundos ao sue o- Também esta casa encarrega.

este. rl de trabalhos de encnnamsntos
conforme as ordens dos Iregue
zes.

Temos muitos outros objectos,
que .6 a vist� faz fé,. tudo P9r pontos do Estaoo, bem corno fl�Aignatu1'8s fixas, a8

--.- .. -- .. - ...-.-------- ... ------ pr(lç�usA�O:ioP�i���aN. 2 quaes serão aceitas até 30 do corrente.

A T T E N çAO N. Tancredo I As pesfloas que qlllzerem bHhetes, bem come in -

Nu armazern da Republi.
"-._"_ �.--__.. - ... _ .. _._._.-! f')('mações, dirijam ·se a cigal'l'aria Fonte da Juventude.

d I SambaquIOs I pl'aça 15 de Novembl'o, q(]f' achal'ã,) C'lm quem tratar
cu compra- "e to a e qun .

quel' quantIdade de pl'ata. Christuvão Nunes Pires ven- O contractador
Trata se com de sambaquis ou mariscos, para

ardlOS.

TOSSES
Recommenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
mar.vilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrio de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão
bronchites,eatharros, deâuxos, tosaes:
rebeldes, asthma, etc.
Rate- excellente medicamento prepa

'ra-Ie no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidade-«
PHARlIACIA POPULAR.

Oom 4$000 tira-se.
Com 800 tira. se.

10:000$000
2:000$000

Não tem prémios COtO o mesmo dinheiro, visto que
o mesmo premio rs. 5000 dá um lucro
de 25 %.Azeite especial Trata se com as pr.iprie

tanas á ruu da Republica,
D.24.

Desde já aceitam-se eucormuendes para todos OIPARA

LAMPAQINA

DA 'FABRICA DE OLEOS
DI:

GuüheT'me ScheeiJe.,-..
. BLTI'JM:EN'.A.TI'

QueÍlna absolutam\"nta S8ffi

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros 0le08 não possuem.

Vende-selem laLas de 1 kilo e

um 1,2 garrafas. a4JJ,tonio Caetano d'cv1.,evedc

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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150:0QOiO,OO
LOTE�lA EXTRAORDINARIA

DO

�§'l���.�aQ,"";!º:ªªd�NP,�legQQihl�q1o Es

tado) pelo ar t 5°-cI., lei :1, 175-4 ciH 3l ,Ie Dezambro cle 1888.

Extracção infal11v�1 da 4& série a 3 ele JuIp,o de 1891, .i :
,

Esta loteria Um>! ch, melhores e incnntestavelmeute a mais garantida de nosso palz, ,.Istflbues

.2.04.&. prernios em io,oOO bilhetes, Cr)[UC) se poderá ver pelo plano impresso no varso do respect i vo bi

jthete.
15:000$000

Oom 3$000 recebe-se 3:000$000
In.-tegra.�s·

As extracções uma ,p.z rnarcadassão inadiaveis, e para provar-se que isto não é pomada, em
seguida public s-se algumas condições do contracto feito por escriptura publica entre o Sr. Antonio
Azeledo e a administração da Santa Casa:
>

Condição segunda. -O contranrador obriga-se a pagar á Santa Casa de Miser icordia u ma mul

t� de 2;000$000, caso Mo seja extrahida li loteria no dia annunctando, continuando a pagaI' li. mesma

Pmulta todas as vezes que adiar a extracção.
" .

Condição quartll.--0 contractador obriga-se a pagar todos os preUllOs24 horas depcis aa xe

tracçlo de cada sirie.
Obriga-se mais a pagar outra multa de 2:000$000, CílSO falte a:.l pagamento de qualquer bilhe-

te premiado que lhe seja ilprescentado no dia seguiute ao da extracção em diante.
.

Condição quinta.-As extracções serão effectuadas n'uma dassalas daqcalle pio estabeleciman
to, por meio de uma machina moderna e do systerna mais aperfeiçoado' ser-ao publicas e físca ltsadas

por membros daquella instituição e outra, autoridades.
I,

Serão intrausfer.veis dos dias marcados lIOS bilhetes e primeiros suucuctos que se fizer, nbri-

ff�ndo-se o comr.irador a pagar (além d e 2;000$000 de multa, coufor.n» d.z a condição 2&) o dobr:
(lo preço estipulado cos bilhetes, por todos que forem apresen�ados <I troco, se, �.;Iar a extracção. .

Os pedidos, tanto para interior do estado eomo para o exterior. devera ser dírigidos aos abaixo aSSI

gnados, para serem ímmadiatatnenta despachados.
As rsmessas dA dez bilhetes para cima são livres de despesas.
Rtlmetter-se-ha listas gratuitamente a qaempedir ,' Q telegr'lmrnas �os prmcipaes premies no dia da

ntracção.
QJ>ser·vação: - As sfJguillte� série» serão extrahidas inf",llivelrn1nte com espaç i de 11m mez

mais ou menos: desde já aceitam-se uncommendas para as mesmas .

.

Os bilhetes achatn-se á venda em todas as age ncias .

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

Caixa do Oorreio n. 8-Endereço teIegraphico-ANTOVEDO

ODONTINE

I,
I Oom 5$000 recebe-se

ROB BOYVEAU IJAFFECTEUR
eura \od1l8 ai 1I0lesti&s resultantes dos vicies cio sangue : B8_oful_, ......",...

...._ia,.e, Herpe8, Lichen, I.npetigo, G6ta e Bheu_a,tts,...o.

ROa aOYVEAU-LAFFECTEUR
� l:ODURE'TO DE PO'TA.SSJ:O

CUn OI accldentes syph!liticos antigos ou rcbeídes : Uuera,., Tu_orea, G6mmcg,
..I!i:cIeDato.e; assim como J• .,,_pl,a,ti8H&o, EIIcrofulG8 e Tuberf'ldo88•

..»......... .J'.�,PIl...,102.l'Ue IUobeUe-a,S "di BOVYUu-WlICTlIII,.........ft....

THE-"RlO DE JANEIRO

FLOUR MILLS ANO GRANARIES, LIMITEO

"RINHA DI Tllla
Fupel'ior, em SUCCOA c barrica", 00 moinho inglez; ven·
de-se no armazem elos agentes nesta cidade

Ç[fJcardo ÇJ:lartins marbJsa � C.

FARELLO DE TRIGO
p�ra. �:nixn.aes

NQ MESMO ARMAlEM
. O�R)Iii1(1] �I�1 iIIII]

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura� sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos'-c'" recentes

Encontr:'. se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. Fl!:lll\.É. ,Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de :M. BROU •

.-

AO COMMERCIO
OLBO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

t�u�, �egeta�s �? fabpica de Guilherme Scheefft3r, de Bl um .enu
d�pol!ilrf,o na Pbarmaeio. e dro�aria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
I/i

DO

DR. RIEDEL
A melhor preparação para limpar

os Denee�
Pote. . . .. 18500

Em todos os armarinhos e brbeircs

RAULINO HORN & OLIVEIRA

d.e-poeit.ar-ioe
15 Rlla José Veiga 15

PRODUCTOS
DB

J.P. LAROZE
iprOfldol pela Jllllta de Uygi." d� Irull

2, RUA DBS UOl'iS-ST-PAUL
-.......cl .-•• C'-'

Xarope Depurativo
de cuca de lannJa amarra. &II

Io4ureto de Potassio
Remedio infallivel contra ai Alfecçõe.
escrophuIQ.a•• tuber<;u(03as,cancrOlCJI,
rheumatiC<l3, tumore3 brancOl, glan
dulas no Pi!Íto, accidente. 'yphiliUCOI
,e<;t,mr;la1jios e terciario., �" .•*c.

Xarope Laroze
de casca de laranja amaria

Raeommendad por todos os medlcOl
para reaularizar a. funcçõel do uto
mago e do intutino,

Xarope Ferruginoso
de casca de lp.ranja e de quassla

;lli1aria, ao

Proto-Iodureto de Fl:lrro
� estz.do liquido é o melhor meio de
moclllar o I�rro contra uS CÕ7'(& 'Jalli
da!, as flores br.lnca,s, (I,' iI','('g�lari
dades e I alta demen.t\ "�ação, a anemia
e o ?'achitismo.

Xarope Sedativo
de Clica de laranJa amU·,I, ao

Bromureto de POhssio
Chymicamente puro. E o calmante mail
certo cqntra as alfecç&. d. coração, daa
vias dige,tiva3 c rcspiratoria., n<l3 ne

vralgia" na cpilcpsiü, no hllsterismo,
na' nevrose, em flel'C�l,na insomniada.
orianÇCJI dtlr�tite o1?eriodo de dentição.

,
•

E' INOONTESTAVEL ! E' INCONTESTAVEL I
A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico, GUilCO eAlc[;tr.ão de Noruega
CONTRA AS AW(1',iECÇÚES POLMONARES
São innumeras as curas obtidas com o

use de V,M UNICO frasco deste poderoso medí
oamente.
Dronebites

Conllf,ipações
'Iol!l!@es

Caf,hlu'roa
Coquf"luehe,

são promptamente debeltadaa, usando o

XAROPE PEITOR.AL
D�

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
"Preparado unicamente na Pharmacia Popular
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DESTERRO

Atteneão
GI ande e importante estabelecimento de obras

de marmore em Oorityba capital do Es.
tado do Paraná

Antoni.. Al'zu� dos Santos, estabelecido com offlci
nas de marrnora nf'sta cidade á rua da Assernbléa n.
43, onearrega-se de encummendas remettendo para to
dos 08 pon tos quasquar ob as de marmore corno Aejão:
.uausoleus, Iapi d cs e inscripçõeR, bem como trabalhos
ele esculptura , esta tnas , etc, e\ igualmente pedras para
nvatorios, mubilia« e outr'liH obras pura marcineir ia,
por preços mais commodos dOA epe se póde obter no
Rio de Janeil'(J.

O proprieturi» deste estabelecimento especial 'eetá. , I
completarnente ha bi li t.a du a supprir aos fregueses mais
exigentes, porque recebe directamente ela Europ» 'mar
mC)J'e:b �S:ihl� de �isboa, corno de Carrara' (Italia) elll·

C,UUdlço.es. vantaJuBas, tendo além d'ifo;so um pessoa)
muitissimc) habilitado.

Tem dado pI'Ovas de seus tl'abalhos em monumentos
executados fiai! suas officinaR, em centraste com outros
vindos ele fÓI li do paiz cuja8 condições rlesfavoraveis e

por preçoR elevadíssimos nã() podem rivalisar e compe-
til' como os mais simples trabalhc)s de.sta, casa.

,

Depolitol em todas :I� boas PllarmaoiaJ
e Drogarias do Brull.

Rua da Assembléa n, 43
CURITYBA

DEPOSITARIOS NESTE EeTADO
PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & .OLIVE,IRA ," .'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




